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RESUMO 

Os Pontos Estratégicos (PE) são definidos como imóveis não-residenciais que 
favorecem a reprodução e proliferação do Aedes aegypti. O objetivo desse 
trabalho foi avaliar seu emprego no monitoramento do Ae. aegypti. Para isso foi 
analisada a distribuição espacial e temporal do vetor em pontos estratégicos 
situados em Higienópolis, Tubiacanga e Palmares no município do Rio de Janeiro. 
Nessas áreas foram identificados todos os PEs os quais receberam uma 
ovitrampa e uma MosquiTrap. Os resultados mostraram que há uma dependência 
espacial entre os valores de infestação medidos em PE e os de domicílios 
próximos. Alguns PEs se destacaram pela grande quantidade de ovos e adultos 
capturados como uma Transportadora e uma oficina mecânica em Higienópolis, 
fábricas de barcos em Tubiacanga e as oficinas de reciclagem situadas dentro da 
comunidade em Palmares. Isso indica que, os pontos estratégicos merecem 
grande atenção do sistema de vigilância entomológica carecendo de legislação de 
apoio e/ou de prática de fiscalização para o monitoramento da infestação nesses 
locais e em sua área de influência.  
Palavras-chaves: Pontos estratégicos (PEs) – Ae. aegypti – armadilhas  

 

INTRODUÇÃO 

O dengue é considerado uma das mais importantes doenças de notificação compulsória do 
mundo, sendo transmitida principalmente pelo mosquito, Aedes aegypti. Desde a 
reintrodução do vírus dengue 1 no Brasil em 1986, epidemias de dengue com os sorotipos 
1, 2 e 3 têm ocorrido freqüentemente e o estado do Rio de Janeiro tem sido um dos 
responsáveis por grande parte dos casos notificados. O estado do Rio de Janeiro passou 
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por seis epidemias nos anos de: 1986/1987, 1990/1991, 1995, 1998, 2001/2002 e 
2007/2008. Em 2008, o estado experimentou uma epidemia severa com 255.818 casos 
notificados e 240 casos letais (Schatzmayr et al. 1986, SESDEC-RJ 2008, SMS-RJ 2008). 
Por este motivo o Rio de Janeiro tem se mostrado um dos estados mais receptivo para 
introdução e disseminação dos sorotipos de dengue no Brasil (Lourenço-de-Oliveira et al. 
2004b; Costa-Ribeiro et al. 2006). 

O Ae. aegypti, é uma espécie altamente antropofílica e bem adaptada ao ambiente urbano, 
onde a concentração populacional humana é elevada e há baixa cobertura vegetal (Braks et 
al. 2003, Lima-camara et al. 2006, Lagrotta et al. 2008). Nestas áreas, as fêmeas ovipõem 
preferencialmente em criadouros artificiais, como pneus usados, garrafas, latas, potes, 
vasos de planta e reservatórios de água destampados que contenham água parada e limpa, 
encontrados frequentemente em terrenos baldios, vias públicas, e em outros pontos 
considerados estratégicos (Christophers 1960, Maciel-de-Freitas et al. 2007b).  

Segundo o Programa de Vigilância e Controle dos Vetores de Dengue e Febre Amarela, 
Pontos Estratégicos (PEs) são imóveis não-residenciais que apresentam grandes ou 
pequenas quantidades de recipientes em condições favoráveis à proliferação de formas 
imaturas do Ae. aegypti, como por exemplo, depósitos de pneus usados, ferro-velho, 
borracharias, cemitérios, transportadoras, rodoviárias, portos e aeroportos (SUCEN 2002). 
Tais estabelecimentos tendem a ser mais propícios para a manutenção e rápida dispersão 
do Ae. aegypti, carecendo de legislação de apoio e/ou de prática de fiscalização para o 
monitoramento da infestação nesses locais e em sua área de influência (Tauil 2002). O 
objetivo desse estudo foi avaliar a associação entre a densidade de Ae. aegypti capturados 
com a presença de pontos estratégicos localizados em Higienópolis, Tubiacanga e Palmares 
no município do Rio de Janeiro. 

METODOLOGIA 

Áreas de estudo 

O estudo foi realizado em três áreas do município do Rio de Janeiro: no bairro de 
Higienópolis, em Tubiacanga localizada no bairro do Galeão, e em Palmares situada no 
bairro de Vargem Pequena (Figura 1). As áreas apresentam padrões diferenciados quanto à 
densidade populacional, condições de saneamento, cobertura vegetal e histórico de dengue 
(Honório et al. 2009a in press).  

O bairro de Higienópolis (22º52’25’’S 43º15’41’’W), situado na zona norte da cidade do Rio 
de Janeiro é uma área urbana, cercada por diversas comunidades carentes. A densidade 
populacional de Higienópolis é de 15,891 habitantes/km2, o abastecimento de água e o 
serviço de esgoto são regulares e a cobertura vegetal é baixa. Tubiacanga (22º47’08’’S 
43º13’36’’W), localizada no bairro do Galeão na Ilha do Governador, é considerada uma 
área suburbana (interface entre urbano e rural).  

A densidade populacional de Tubiacanga é de 8,219 habitantes/km2, o abastecimento de 
água é irregular e a cobertura vegetal é moderada. Palmares (22º 59’26’’S 43º 27’36’’W), 
uma comunidade carente (favela) situada no bairro de Vargem Pequena, na zona oeste do 
município do Rio de Janeiro, apresenta uma densidade populacional de 2,733 
habitantes/km2, o abastecimento de água é irregular, a cobertura vegetal é baixa dentro da 
comunidade e muito densa no seu entorno (Fragmentos de Mata Atlântica).  

Seleção dos pontos estratégicos.  
 
As três áreas foram inspecionadas e todos os imóveis que se encaixaram na definição de 
PE (Sucen 2002) foram identificados, georreferenciados com GPS e cada PE recebeu duas 
armadilhas, sendo uma ovitrampa e uma MosquiTrap (Figura 1). A tabela 1 lista os pontos 
estratégicos selecionados em cada área de estudo. 
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Inquérito entomológico. As coletas foram realizadas, semanalmente, em dois períodos do 
ano: (1) de Janeiro a Março de 2007, correspondente ao verão e (2) de Junho a Setembro 
de 2007, inverno. As paletas das ovitrampas e os cartões das MosquiTraps foram 
transportados para o Laboratório de Transmissores de Hematozoários do Instituto Oswaldo 
Cruz. No laboratório, os ovos das paletas e os adultos das MosquiTraps foram contados e 
identificados através da chave dicotômica de Consoli & Lourenço-de Oliveira (1994).  

 
 
Figura 1 – Mapa de localização das áreas de estudo no município do Rio de Janeiro e da localização 
das armadilhas de oviposição (Ovitrampas e MosquiTraps) localizadas nos domicílios e nos pontos 
estratégicos em Higienópolis, Tubiacanga  e Palmares. 

Distribuição espacial 

Foram construídos mapas de infestação de ovos e adultos de Ae. aegypti através do método 
de suavização de Kernel (Bailey & Gatrell 1995). O método consiste na obtenção de uma 
superfície de probabilidades obtida a partir da interpolação dos valores de pontos. Os mapas 
de Kernel foram construídos para cada estação (verão e inverno) utilizando a extensão 
Spatial Analyst do software ArcGis 9.1, com raio de influência de 100m e tamanho do pixel 
de 7m. 

Análise dos dados 

Para testar a associação entre distância do PEs e positividade das armadilhas, foi calculada 
a distribuição acumulada de ovos e adultos em função da distância das armadilhas a cada 
ponto estratégico. A partir deste gráfico, calculou-se os quartis da distribuição, isto é, a 
distância em relação aos PEs em que se encontravam 25% e 50% dos ovos ou adultos 
coletados. Para testar se esta distância era menor do que seria observado ao acaso, foi 
utilizado método de randomização (Manly 2006). As análises foram feitas em R 2.5.1 (R 
Development Core Team 2006).  
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RESULTADOS 

Nas ovitrampas instaladas nos PEs, foram coletados ao todo 16.678 ovos, sendo 67,2 % no 
período do verão, e nas MosquiTraps 307 mosquitos adultos, sendo 243 do gênero Aedes 
(89.3% Ae. aegypti e 10.7% Ae. albopictus) e 64 Culex quinquesfasciatus.  

Alguns PEs se destacaram pelo número de ovos e adultos capturados nas armadilhas. A 
Transportadora 5H em Higienópolis parcialmente coberta com telha de amianto, com pneus 
e recipientes localizados a céu aberto foi o PE mais produtivo principalmente para a forma 
imatura com 62,8% no verão e 40,7% no inverno. Enquanto que, para a forma adulta a 
oficina mecânica 2H com a presença de diversos depósitos foi a mais produtiva com 56,1% 
no verão e 51,7% no inverno. 

Em Tubiacanga os PEs mais produtivos para as formas adultas e imaturas foram as fábricas 
de barcos 1T e 2T, situadas à margem da Baía de Guanabara, possuindo algumas árvores 
no entorno e com recipientes e barcos expostos a ação de chuva. Já em Palmares as 
reciclagens 2P e 3P localizadas dentro da comunidade, cobertas parcialmente com telha de 
amianto e com grande quantidade de material reciclável espalhados no ambiente sem o 
devido cuidado, foram consideradas as mais produtivas para ambos os períodos e para 
adultos e ovos de Ae. aegypti (Tabela 1) 

 

 
 

Tabela 2 – Total de Aedes aegypti coletado nas Ovitrampas e MosquiTraps instaladas em pontos 
estratégicos (PE) em Higienópolis, Tubiacanga e Palmares, Rio de Janeiro. 

DO – Domicílios; PE – Pontos Estratégicos 
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A quantidade de ovos e adultos de Ae. aegypti capturada nas armadilhas dos Pes e dos 
domicílios foi maior no verão do que no inverno, com exceção das ovitrampas e 
MosquiTraps instaladas nas casas em Higienópolis coincidindo com os altos índices 
pluviométricos registrados (Tabela 2).  
 
Distribuição espacial e análise estatística 
 
Os mapas de kernel no verão e inverno evidenciaram em Higienópolis média-alta infestação 
de ovos e adultos de Ae. aegypti próximos aos pontos estratégicos 2H, 3H e 5H, os quais 
apresentaram alta infestação do mosquito. A mesma situação foi observada em Tubiacanga 
para os pontos 1T e 2T. Em Palmares média-alta infestação foi observada próximo aos 
pontos 2P e 3P (Figuras 2,3,4). 
Na análise estatística observamos que em Higienópolis, os PEs (2H e 5H) estavam 
localizados no centro do hotspots, no verão e no inverno baseados nos resultados da 
MosquiTrap. Em Tubiacanga a distribuição foi uniforme tendo pouca evidência de 
associação entre a infestação e os pontos estratégicos. Já em Palmares as reciclagens 2P e 
3P estavam associados com hotspots. 
 
 
 
 

 
 
Figura 2 - Distribuição espacial da densidade de ovos e adultos de Ae. aegypti coletados no 
verão e inverno de 2007 em diferentes pontos estratégicos no bairro de Higienópolis, Rio de 
Janeiro.  
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Figura 3 - Distribuição espacial da densidade de ovos e adultos de Ae. aegypti coletados no 
verão e inverno de 2007 em diferentes pontos estratégicos na localidade de Tubiacanga, Rio 
de Janeiro. 
 

 
Figura 4 - Distribuição espacial da densidade de ovos e adultos de Ae. aegypti coletados no 
verão e inverno de 2007 em diferentes pontos estratégicos na localidade de Palmares. 
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DISCUSSÃO 
Neste trabalho, avaliamos a associação entre a densidade de Ae. aegypti capturados com a 
presença dos pontos estratégicos presentes em Higienópolis, Tubiacanga e Palmares.  
Comparando as três áreas de estudo com relação ao número de ovos e adultos de Ae. 
aegypti, observamos que Tubiacanga (suburbana) e Higienópolis (urbano) foram as áreas 
mais infestadas. Palmares (favela) registrou o menor número de ovos e adultos capturados 
nas armadilhas. Entretanto, esperava-se que a infestação em Palmares fosse maior devido 
às condições favoráveis a proliferação do vetor como sistema irregular de abastecimento de 
água e de coleta de lixo, precárias condições de moradia e a presença de inúmeros 
recipientes estocados sem o devido cuidado nas reciclagens de materiais (Tabela 1 e 2). 
Estudo longitudinal realizado em Palmares demonstrou baixa abundância relativa de Ae. 
aegypti e elevada de Cx. quinquefasciatus, provavelmente devido a presença de um rio 
eutrofizado que cruza a comunidade (Honório et al. 2009a in press). No estudo realizado no 
Rio de Janeiro foi observada baixa produtividade de ovos de Ae. aegypti na favela do que no 
ambiente suburbano (Lourenço-de-Oliveira et al. 2008).  

O verão, período chuvoso, foi o mais produtivo nesse estudo, consistente com a dinâmica 
populacional do Ae. aegypti conhecida nessas áreas (Tabela 2). Estudos têm demonstrado 
que a densidade populacional de Ae. aegypti está diretamente influenciada pela presença 
das chuvas, temperatura e umidade (Consoli & Lourenço-de-Oliveira 1994, Kuno 1995, 
Honório et al. 2009a in press).  

Nosso estudo indicou que os pontos estratégicos são importantes na reprodução e 
disseminação do Ae. aegypti e merecem atenção da vigilância entomológica por causa da 
quantidade de recipientes ou depósitos presentes nesses lugares sem o devido cuidado 
tornando-se criadouros potenciais para o desenvolvimento do Ae. aegypti.  Entretanto 
podemos observar que alguns pontos estratégicos têm maior peso na infestação podendo 
estar relacionado com a natureza da atividade ali exercida, os materiais manipulados, as 
características sócio-culturais e ambientais das áreas e as práticas de controle. Tornando 
imprescindível para as ações de controle distinguir entre esses tipos de atividades. Estudos 
corroboram para a importância dos PEs e ressaltam a preocupação com sua vizinhança.  

Recentemente, um estudo realizado em Nova Iguaçu, Rio de Janeiro demonstrou que as 
áreas consideradas altamente infestadas por Ae. aegypti tinham numerosos postos de 
gasolina, borracharia e ferro-velho (Lagrotta et al 2008). Em Londrina, Paraná, Lopes et al. 
(1993) observou a preferência de larvas de Ae. aegypti em recipientes localizados em 
terrenos baldios (275 larvas) seguidos por ferro-velho (40 larvas). Em São José do Rio 
Preto, São Paulo, de 191 pontos estratégicos inspecionados apenas 14 foram positivos com 
larvas de Ae. aegypti, destacando-se borracharias, depósitos de pneus, recauchutadoras, 
lojas e depósitos de materiais de construção (Chiaravalloti-Neto 1997). Dentre todos os 
imóveis considerados pontos estratégicos alguns trabalhos têm demonstrado grande 
preocupação em particular com cemitérios onde são encontrados constantemente 
recipientes como vaso e pratos com plantas, além da permanência de fonte de sangue 
humano (Vezzani et al 2001).  

Os resultados obtidos indicam que se faz necessário um monitoramento contínuo e intensivo 
utilizando armadilhas nos imóveis considerados estratégicos e no seu entorno como 
também nos domicílios. Essa estratégia deve ser combinada com a redução de criadouros 
para Ae. aegypti e campanhas de educação ambiental nos PEs e nos domicílios para 
redução a transmissão do dengue e futuras epidemias.  
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